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INTRODUÇÃO 

 

De acordo com a quinta edição do Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos 

Mentais (DSM-5, APA, 2014), o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do 

neurodesenvolvimento. Suas principais características são déficits na comunicação social 

recíproca e na interação social e padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses 

ou atividades. Ele pode ser classificado como leve, moderado ou severo, levando em 

consideração o comprometimento nas diversas áreas do desenvolvimento e o nível de 

dependência de ajuda da pessoa (DSM-5, APA, 2014). 

Pesquisas realizadas nos últimos 50 anos têm demonstrado que intervenções baseadas 

na Análise do Comportamento Aplicada (ABA) são bastante eficientes, tanto para minimizar 

os déficits, quanto para ensinar novas habilidades para crianças com TEA (ELDEVIK et al., 

2009; FISHER et al., 2011; LEBLANC et al., 2012; NORMAND; KOHN, 2013; REICHOW; 

WOOLERY, 2009). 

As intervenções baseadas na ABA são compostas pelas seguintes etapas: (1) avaliação 

das preferências e dos comportamentos da criança; (2) estabelecimento de prioridades e dos 

objetivos da intervenção; (3) delineamento da intervenção em termos da seleção dos 

procedimentos de ensino e dos métodos de registro do desempenho; (4) implementação da 

intervenção; e (5) acompanhamento da aprendizagem (SELLA; RIBEIRO, 2018; VARGAS, 

2009). 

Conforme citado acima, um dos primeiros passos de uma intervenção baseada na ABA 

é identificar as preferências da criança. A identificação de itens de preferência, os quais 

podem influenciar processos motivacionais e funcionar como reforçadores, é fundamental 

para o sucesso de intervenções educacionais com crianças com TEA. Seguindo as indicações 

da literatura, os itens identificados por meio das avaliações de preferência têm funcionado 

como reforçadores durante o ensino de novas habilidades (PACE et al., 1985; PIAZZA et al., 

1996).  

Na literatura, encontram-se diversos métodos para identificar as preferências de uma 

criança. Dentre esses métodos, a avaliação com pares de estímulos tem sido a mais utilizada 
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para se identificar itens da preferência de crianças com TEA (DELIPERI et al., 2015; 

GRAFF; KARSTEN, 2012a). Esse método consiste em apresentar para a criança alguns itens 

em pares e solicitar que ela escolha um. A escolha da criança, diante de cada par, é registrada 

para posterior classificação em alta, média ou baixa preferência, de acordo com o número de 

vezes em que cada item foi escolhido (FISHER et al., 1992; RIBEIRO; SELLA, 2018). 

Considerando sua efetividade para identificar potenciais reforçadores a serem 

utilizados durante intervenções educacionais, estudos têm ensinado a implementação de 

avaliações de preferência para professores (GRAFF; KARSTEN, 2012; LAVIE; STURMEY, 

2002; LERMAN et al., 2004; ROSALES et al, 2015), estagiários (DELIPERI et al., 2015; 

LIPSCHULTZ et al., 2015; WELDY et al., 2014), estudantes universitários (RAMON et al., 

2013) e pais de pessoas com TEA (ANDERSEN, 2016).  

Dentre os procedimentos de ensino utilizados por esses estudos, destaca-se a 

videomodelação. Esse procedimento consiste na exibição de um vídeo da habilidade que se 

pretende ensinar, a um telespectador que deve analisar e demonstrar a mesma habilidade em 

um determinado contexto (CATANIA et al., 2009). Geralmente, a apresentação do vídeo é 

combinada com instruções escritas ou com narração.  A principal vantagem da 

videomodelação é que não há a necessidade da presença do pesquisador para ensinar os 

participantes a desempenharem uma determinada habilidade (BARBOZA et al., 2015; 

LIPSCHULTZ et al., 2015).  

A identificação de itens de preferência, os quais podem influenciar processos 

motivacionais e funcionar como reforçadores, é fundamental para o sucesso de intervenções 

educacionais com crianças com TEA. Considerando a necessidade de se ampliar o acesso de 

profissionais da educação a intervenções baseadas na ABA, os objetivos deste estudo são 

confeccionar um vídeo para ensinar a implementação de uma avaliação de preferência com 

pares de estímulos e avaliar os efeitos desse vídeo sobre a condução da avaliação por 

professores de crianças com TEA. 

  

METODOLOGIA  

 

Inicialmente, foi realizada uma análise da literatura para identificar os passos 

necessários para a implementação correta de uma avaliação de preferência com pares de 

estímulos. Tal análise resultou em 15 passos: (1) preencher o protocolo de registro para 

avaliação de preferência com pares de estímulos, colocando os nomes dos itens a serem 

utilizados durante a avaliação, as iniciais da criança a ser avaliada e a data de realização da 

sessão; (2) fornecer oportunidade à criança para interagir com cada um dos itens 

individualmente; (3) registrar no protocolo o primeiro par de itens a ser apresentado; (4) 

colocar o par de itens sobre a mesa e fornecer uma instrução para que a criança pegue um dos 

itens; (5) esperar pela resposta da criança; (6) remover imediatamente o item não escolhido; 

(7) permitir acesso ao item selecionado; (8) registrar o item selecionado no protocolo; (9) 

solicitar que a criança devolva o item; (10) ao escolher o próximo par a ser apresentado para a 

criança, não apresentar o mesmo item em duas tentativas consecutivas; (11) repetir os passos 

3 a 10 até que todos os pares tenham sido apresentados; (12) após apresentar todos os pares, 

informar a criança sobre o término da avaliação; (13) contar quantas vezes cada item foi 

escolhido; (14) calcular a porcentagem de escolha de cada item, dividindo o número de vezes 

que o item foi escolhido pelo número de vezes em que ele foi apresentado e multiplicar o 

resultado por 100; e (15) classificar os itens de mais preferidos para menos preferidos, sendo 

que itens escolhidos acima de 80% das vezes em que foram apresentados são classificados 

como de alta preferência; itens escolhidos entre 60% e 80% são classificados como de média 

preferência e itens escolhidos em menos de 60% são classificados como de baixa preferência.   



 

 Em seguida, um vídeo foi confeccionado de modo a apresentar uma descrição dos 

passos listados acima por escrito, seguida de um exemplo da implementação da avaliação. A 

descrição escrita dos passos foi acompanhada por legendas instrutivas, setas, palavras escritas 

em caixa alta ou em negrito para sinalizar a informação para a qual os participantes deverão 

atentar. Para exemplificar a implementação da avaliação, a pesquisadora simulou uma pessoa 

implementando uma avaliação de preferência com pares de estímulos em um jovem que 

simulou uma criança cujas preferências estão sendo avaliadas. 

O vídeo foi produzido com um programa gratuito para edição de vídeos. Após a 

confecção do vídeo, ele foi encaminhado para seis profissionais de diferentes áreas, tais como 

Educação, Psicologia, Análise do Comportamento, Jornalismo e Ciência da Computação. Os 

profissionais foram solicitados a assistir ao vídeo e, em seguida, a registrar se cada um dos 

passos necessários para a implementação da avaliação de preferência com pares de estímulos 

estava presente tanto na descrição escrita quanto no exemplo.  

 

RESULTADOS 

 

  De acordo com a avaliação dos profissionais, dentre os quinze passos necessários para 

a condução da avaliação de preferência com pares de estímulos, 10 estavam presentes tanto na 

instrução escrita quanto no exemplo. Pelo menos um avaliador registrou que cinco passos não 

estavam presentes no exemplo ou na descrição escrita. No entanto, dentre esses cinco passos 

indicados, três estavam presentes no vídeo.  

 A partir da análise dos avaliadores, o vídeo está sendo reelaborado de modo a 

contemplar todos os passos tanto na instrução escrita quanto no exemplo, conforme suas 

indicações. Após a finalização de edição do vídeo, sua efetividade para ensinar professores a 

implementar avaliações de preferência com pares de estímulos será avaliada por meio de um 

estudo, que será conduzido com quatro professoras do Ensino Fundamental da rede municipal 

de ensino de Maceió-Al.  

 O estudo ocorrerá em três etapas: inicialmente, as participantes serão expostas a uma 

avaliação inicial, que será conduzida em formato de role-play e na qual elas serão solicitadas 

a implementar uma avaliação de preferência com pares de estímulos com a pesquisadora que 

simulará uma criança cujas preferências serão avaliadas. Em seguida, elas assistirão ao vídeo 

que exibirá uma descrição das etapas necessárias para a implementação correta de uma 

avaliação de preferência com pares de estímulos. Logo após, serão expostas a avaliação final 

que será conduzida de maneira semelhante à avaliação inicial.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Considerando que, a cada ano, cresce o número de estudantes com TEA matriculados 

no ensino regular do município de Maceió e que os professores recebem pouca ou nenhuma 

instrução sobre estratégias de ensino eficientes para essa população, faz-se necessário 

verificar a efetividade de procedimentos que possam levar o conhecimento de intervenções 

baseadas na ABA para professores.  

Especificamente em relação às avaliações de preferências, elas permitem que se 

identifiquem itens que influenciam processos motivacionais. A utilização de consequências 

específicas ao longo de uma intervenção educacional aumenta consideravelmente o 

engajamento de crianças com TEA e caracteriza um dos aspectos de um currículo 

individualizado (RIBEIRO; SELLA, 2018).  

 

Palavras-chave: Ensino de Professores, Videomodelação, Avaliação de Preferência com 

Pares de Estímulos, Transtorno do Espectro Autista. 
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